
Vigilantes de Goiânia fazem ato 
em frente ao Banco do Brasil 

No dia 04/06 o Sindicato dos Vi-
gilantes de Goiânia realizou um ato 
em frente ao Banco do Brasil da AVT-
63, Setor Nova Suíça, em Goiânia, no 
período de 07h às 13h. Os vigilantes 
que prestam serviço ao Banco do 
Brasil pela empresa Confederal são 
obrigados pelo banco a almoçar ou 
lanchar antes das 10h ou somente 
depois das 16h30, ou seja, os traba-
lhadores são proibidos de ter acesso 
à copa no período do expediente.

O Sindicato tentou falar com o 
gerente do BB por duas vezes, mas 
a direção da entidade foi recebida 
com arrogância e pouco caso, afir-
mando ainda que o problema não 
era dele e sim da tomadora de ser-
viço. A gerência responsável pela 
Confederal em Goiânia também foi 
procurada e nada resolveu. Dian-
te disso, foi feita a mobilização em 
frente ao BB em local bastante mo-
vimentado ganhando repercussão 
nos noticiários, inclusive no Brasil 
Urgente com 30 minutos de repor-
tagem sobre a situação dos vigilan-
tes não só dessa agência, mas de 
outras também que estão proibindo 
os vigilantes de fazerem refeições 
no horário de expediente.

A CNTV se solidariza aos com-
panheiros vigilantes de Goiânia, se 
colocando à disposição para ajudar 
na solução desse e de outros proble-
mas que acomete a categoria.
Fonte: CNTV com informações do 
SINDVIG-go

Dia Mundial do Meio Ambiente será comemorado nesta terça

Começaram em todo país no fim de 
semana as celebrações do Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, comemorado 
oficialmente nesta terça-feira, 5 de ju-
nho. Em Brasília, cerca de 1.600 pes-
soas participaram da 1ª Corrida Verde 
de Brasília: DF Rumo à Rio+20.

Nesta terça-feira, a presidenta Dil-
ma Rousseff vai apresentar um pacote 
nacional de medidas ambientais para 
marcar a data. Uma sessão especial 
da Comissão de Meio Ambiente do 
Senado Federal acontecerá logo após 
a cerimônia no Palácio do Planalto. 

Com o tema "Economia Verde: Ela 
te inclui?", o Dia Mundial do Meio 
Ambiente 2012 deverá engajar pes-
soas em todo o mundo em milhares 
de atividades ambientais. Aproxima-
damente uma semana após o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, o Brasil 
receberá governantes de todo o mun-
do para a Rio+20, que terá como tema 
central a economia verde no contexto 
do desenvolvimento sustentável e a 
erradicação da pobreza. 

A criação da data foi em 1972, em 
virtude de um encontro promovido 
pela ONU (Organização das Nações 
Unidas), a fim de tratar de assuntos 
ambientais, que englobam o planeta, 
mais conhecido como conferência das 
Nações Unidas. 

A conferência reuniu 113 países, 
além de 250 organizações não gover-
namentais, em que a pauta principal 
abordava a degradação que o homem 
tem causado ao meio ambiente e os 
riscos para sua sobrevivência, de tal 
modo que a diversidade biológica de-
veria ser preservada acima de qual-
quer possibilidade. 

Apesar disso, as agressões a nature-
za continuam e o meio ambiente sofre 
com problemas como a poluição do ar, 
do solo e da água; desmatamento; di-
minuição da biodiversidade e da água 
potável ao consumo humano, destrui-
ção da camada de ozônio, destruição 
das espécies vegetais e das florestas, 
extinção de animais, dentre outros.

Fonte: Fenae



Niterói: Bancos serão obrigados a 
instalar divisórias entre caixas

O Sindicato dos Vigilantes de Niterói e regiões tem 
buscado uma parceria com outras entidades ligadas ao 
ramo financeiro para implantar no Estado do Rio uma 
lei que obriga a implantação de biombos entre caixas de 
atendimentos em agências bancárias. A medida é uma 
forma de combater a saidinha de banco e dificultar a ação 
de olheiros bandidos dentro dos bancos, dando mais pri-
vacidade e segurança nas movimentações dos clientes.

A direção do SVNIT já acertou uma parceria com o 
Sindicato dos Bancários de Niterói no sentido de apre-
sentar a proposta às Câmaras de Vereadores dos mu-
nicípios que integram a base dos sindicatos. Cláudio 
José, presidente do Sindicato dos Vigilantes de Niterói 
e regiões, considera ainda essenciais as medidas para 
dar mais segurança e eficácia a ação dos vigilantes nas 
agências.

“Os biombos já foram implantados em outros Esta-
dos e o resultado é muito positivo. O Rio é um Estado 
violento e temos que combater o crime de saidinha de 
banco e a instalação desses biombos pode ser uma sa-
ída. Temos que proteger os clientes, mas também os 
funcionários dos bancos e os vigilantes. Já conseguimos 
dar um passo importante. Temos um decreto da Assem-

bleia Legislativa do Rio beneficiando a categoria e com 
isso retirando do vigilante a obrigação de fiscalizar o uso 
de celulares no interior das agências”, declarou Cláudio.

Trata-se da Lei nº 6226, de 24 de abril de 2012, oriun-
da do Projeto de Lei nº 394, de 2011, que dispõe sobre 
a proteção e segurança dos consumidores nas agências 
e postos bancários do estado do Rio de Janeiro.
Fonte: SVNIT  com alterações

Uma das diferenças entre a utopia e o projeto é a apa-
rente magnitude da primeira e o acanhamento contido do 
segundo. Mas os instrumentos de medida são diferentes: 
a fita métrica da vastidão dos sonhos e a régua limitada da 
realidade.

Mas, deve-se admitir utopia e projeto são quase irmãos 
gêmeos quando a vontade esclarece o desejo.

Além das várias tarefas de que hoje se incumbe o movi-
mento sindical aparece uma nova que é o estabelecimento 
de metas projetadas para os próximos dez anos que nos con-
duzirão ao segundo centenário da Independência em 2022.

Identifico três grandes desafios que configuram eixos 
de ação múltipla e, como metas-síntese, devem orientar os 
esforços estratégicos do movimento sindical em sua contri-
buição para o progresso do Brasil.

O primeiro desafio é a luta constante pela democracia e 
pelos direitos, em especial os direitos sindicais dos traba-
lhadores. A meta-síntese consistirá em dobrar, nos próxi-

Movimento sindical: três desafios, três metas
mos dez anos, o índice de sindicalização dos trabalhadores, 
passando dos 15% em média atuais para 30%.

O segundo desafio é a luta constante pela melhoria sa-
larial em todos os níveis. A meta-síntese, audaciosa mas 
compatível com a produtividade social, consistirá em au-
mentar a cada um dos dez anos um ponto percentual da 
proporção dos salários na renda nacional, passando de 
algo em torno de 45% hoje para 55% em 2022.

E o terceiro desafio é a luta constante para aumentar a 
qualificação da mão de obra brasileira e a eficiência do se-
tor produtivo. A meta-síntese consistirá em passar da mé-
dia atual de sete anos de escolaridade formal dos trabalha-
dores para doze anos, ganhando a cada ano um semestre 
de permanência na escola durante o decênio.

Três desafios e três metas-síntese que exigirão muito 
empenho e muita unidade de ação.
João Guilherme Vargas Netto -  Membro do corpo técnico do Diap, é 
consultor sindical de diversas entidades de trabalhadores em São Paulo


